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que variava entre 10 e 25 por planta, 53 foram infetadas pelo mosaico co­
mum. Plantas comparáveis, usadas como testemunhas, não mostraram 
sintoma algum. Resultados detalhados destes ensaios estão no quadro 1. 

QUADRO 1.—Resultados de ensaios de inoculação de algodoeiros com moscas brancas 
alimentadas em algodoeiros infetados pelo mosaico comum e em Sida micrantha 
infetada pela clorose infecciosa 

Planta fonte de vírus (**) 

Algodoeiro Sida micranthas 

Ensaio(*) 
N.o Algodoeiros Algodoeiros 

Insetos Insetos 
por por 

planta inoculados infetados planta inoculados infetados 

ri." n.° n.o n.o n.o n.o 

1 5 15 0 10 40 26 

2 10-20 24 0 15 10 4 

3 25-50 25 0 20 40 6 

4 100-200 16 0 25 20 17 

Totais 80 0 110 53 

(*) Os ensaios com moscas brancas das duas procedências não foram exatamente comparáveis, pois foram 
feitos em épocas diferentes. 

**) Em todas as séries, alguns algodoeiros foram sempre conservados como testemunhas não inoculadas, 
ou então foram infestados com moscas brancas não virulíferas. Nenhuma das testemunhas mos­
trou sintomas de mosaico. 

Os resultados atrás mencionados indicam que o mosaico comum do 
algodoeiro é causado pelo vírus da clorose infecciosa das malváceas e que 
provavelmente o inseto vetor, embora capaz de infetar o algodoeiro, difi­
cilmente se torna virulífero quando alimentado em algodoeiros infetados 
pelo mosaico comum. Indicam também que plantas de Sida micrantha 
são muito boas fontes de vírus da clorose infecciosa. 

As observações relativas à manifestação natural do mosaico comum 
nos algodoais corroboram as afirmativas feitas antes. Em primeiro lugar, 
só em ocasiões excepcionais é que o ataque pelo mosaico comum atinge 
porcentagem elevada, embora as moscas brancas sejam bastante comuns 
nas plantações e sempre existam algumas plantas infetadas pela moléstia. 
E provável, pois, que a infecção de plantas nos algodoais se dê a partir de 
insetos que se tornaram virulíferos por terem se alimentado em plantas 
afetadas do gênero Sida e que passaram posteriormente a sé alimentar em 
algodoeiros. A transmissão de algodoeiros para algodoeiros deve ser rara, 
e mesmo os casos de infecção tardia observados em algodoais podem ser 
devidos a insetos virulíferos provenientes de plantas infetadas de Sida, 
que muitas vezes estão presentes na própria plantação ou em suas cercanias. 
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Círculo de hospedeiras da clorose infecciosa. Existem numerosas 
referências na literatura sobre a possibilidade de o vírus da clorose infec­
ciosa das malváceas infetar muitas outras plantas além de espécies de 
Sida e de Abuiilon. Uma revisão dessa literatura foi feita por Orlando e 
Silberschmidt ( 4 ) . A maioria das referências diz respeito a observações 
baseadas na semelhança sintomatológica, sem que tenha sido apresentada 
evidência experimental. 

Nos ensaios efetuados neste laboratório com a finalidade de estudar o 
círculo de hospedeiras do vírus da clorose, efetuaram-se as inoculações com 
indivíduos da mesma espécie de Bemisia alimentados em plantas de Sida 
micrantha afetadas pela clorose infecciosa. Dois métodos de inoculação 
foram usados : no primeiro, as plantas a ser inoculadas foram cobertas 
com gaiolas e os vetores virulíferos introduzidos nestas ; no segundo, criou-
se uma grande população de insetos virulíferos sobre várias plantas infe­
tadas de S. micrantha em um compartimento de uma estufa, introduzin-
do-se neste as plantas a serem inoculadas. Os resultados positivos destes 
ensaios estão reproduzidos no quadro 2. 

QUADBO 2.—Resultados dos ensaios de transmissão do vírus da clorose infecciosa das 
malváceas para diferentes hospedeiras(*) 

Plantas 
Insetos 

Hospedeira por 
planta(**) Inoculadas Infetadas 

n.° n.° n.° 

Althea rosas Cav. . . . 25 3 3 
Cannatalia enaijormis DC (feijão de porco) . _ ? 14 6 
Cyamopsis tetragonalobus (L.) Taub. (guar) . ? 16 9 
Hibiscus esculentus L. (quiabeiro) __ . ._ 25 5 5 
Nicandra physaloides (L.) Pers... . . . . . . . . . . . 25 15 14 

? 5 5 

Phaaeolus vulgaris L. (feijoeiro) 
Var. Argentino . ._ . . . . . ? 18 18 

Chumbinho . . . - 25 52 40 
9 20 20 

Douradinho 25 8 8 
Manteiga . . ._ . . . . 25 8 8 
Miúdo _ . . . ._ . - . 25 8 8 
Pintado _ 25 8 8 
109-3568 25 8 8 

Sida micrantha . . . . . . . . . . . - 25 5 4 
? 20 20 

S. rhornbijolia L. _ . . . . . . . 25 12 6 

(*) Deixam de ser mencionados neste quadro os resultados negativos. 
**) O sinal de interrogação foi usado nos casos em que as plantas foram infetadas quando colocadas 

em um compartimento da estufa onde havia livre uma população de moscas brancas alimentadas 
em Sida micrantha. 

Sintomas de mosaico foram produzidos em plantas de Althea rosae, 
em quiabeiro e em Sida rhornbijolia. Extremamente interessante foi o fato 
de ter sido possível infetar plantas das famílias Solanacese e Leguminosse. 
Nicandra physaloides foi a solanácea que se mostrou suscetível ao vírus da 
clorose infecciosa, e o feijão comum, o guar e o feijão de porco foram as 



IDENTITY BETWEEN ORDINARY COTTON MOSAIC AND ABUTILON 
MOSAIC 

SUMMARY 

Ordinary cotton mosaic has been known to be present in cotton plantings in the 
state of São Paulo for many years. Since studies on the disease were begun, it was 
suspected that cotton mosaic could be related to Abutilon mosaic, a disease quite wides­
pread among native species of Sida in São Paulo. 

Attempts made in the past to transmit Abutilon mosaic virus from infected Sida 
plants to cotton plants, by grafting, failed. Also negative results were obtained in at­
tempts to transmit cotton mosaic from cotton to cotton by means of the white fly, Be¬ 
misia costalimai Bondar (probably the same white fly as B. tabaci (Genn.). 

Other attempts were made more recently to transmit cotton mosaic from cotton 
to cotton by means of a white fly of the genus Bemisia. These tests gave negative 
results again. However, ordinary cotton mosaic was induced in cotton plants inoculated 
by the same species of white fly when the insects were fed on Sida micrantha plants 
infected with the Abutilon mosaic virus. Mosaic was also induced in various other Mal¬ 
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vacex, such as Hibiscus esculentus, Althea rosse, and Sida rhombifolia, when these plants 
were inoculated with white flies from the same source. Of great interest was the fact 
that the Abutilon mosaic virus from S. micrantha was transmitted to plants outside 
Malvacex. Nicandra physaloides was very susceptible to the virus, showing strong mo­
saic, crinkling and malformation of leaves, and necrosis. The bean plant (Phaseolus 
vulgaris) was also very susceptible, and when infected showed severe stunting, mosaic, 
and curling of leaves, which also became very small in size. Pods were not formed by 
diseased plants in most cases, but occasionally two or three malformed pods were noticed 
on them. Other legume plants such as guar (Cyamopsis'tetragonalobus) and Cannavalia 
ensijormis were also affected. 

The disease caused by Abutilon mosaic virus in bean plants has been recorded in 
the field. Its incidence and economic importance have not been determined yet. 

Ordinary cotton mosaic is of little economic importance in most plantings. The 
number of diseased plants very seldom exceeds two or three per cent. In a few situations 
where incidence of the disease is high, it might be advisable to erradicate native species 
of Sida from the planting and its vicinities, as an attempt to reduce the incidence of the 
disease among the cotton plants. 






